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APRESENTAÇÃO

O livro que ora se encontra nas vossas mãos, no seu quarto volume, é por 

tradição um livro de temática interdisciplinar e transdisciplinar no campo das ciências 

sociais aplicadas. É interdisciplinar porque cruza várias disciplinas do saber. A sua 

transdisciplinaridade fica a dever-se aos múltiplos campos do conhecimento abrangidos, 

com os trabalhos apresentados a inserirem-se em temáticas emergentes nos vários 

campos científicos.

A metodologia seguida na organização deste volume, podendo ser discutível, 

privilegiou os conteúdos dos artigos, o que originou um macro título Sociedade-Cidadão-

Ambiente, abrigando os eixos temáticos: Sociedade, cultura e turismo, Cidadania, saúde 

e bem-estar, Recursos energéticos e sustentabilidade ambiental. Na construção da 

estrutura de cada um destes eixos procurou-se seguir uma lógica em que cada artigo 

possa contribuir para uma melhor compreensão do artigo seguinte, gerando-se um fluxo 

de conhecimento acumulado que se pretende fluido e em espiral crescente. 

Assim, o eixo Sociedade, cultura e turismo é constituído por oito artigos que 

revelam preocupações holísticas com o planeta Terra. A interdependência financeira 

das economias desenvolvidas mostra como as liberdades individuais, fruto de redes 

de relações nem sempre percetíveis, as quais hipotecam os recursos da sociedade, se 

nada for feito, podem ter efeitos devastadores nas comunidades locais. Contudo, se 

o desenvolvimento económico for enquadrado por um planeamento estratégico que 

congregue os interesses e expetativas dos diferentes stakeholders, toda a comunidade 

poderá sair a ganhar. O desenvolvimento e crescimento turístico com base nos 

costumes e tradições locais, pode contribuir para o desenvolvimento sustentável dos 

territórios, pois atrai mais turistas e consumidores, com maior impacto nas produções 

da economia local, e contribui para o efeito de economias de escala nas produções 

desses territórios.

O eixo Cidadania, saúde e bem-estar junta seis artigos que, com recurso ao 

estudo de casos, advogam o diagnóstico precoce, quer de doenças crónicas quer de 

indícios de violação de direitos laborais ou outros. Na sociedade existem padrões 

estereotipados, os quais poderão conduzir a que os seus ícones com maior visibilidade 

se sintam marginalizados por não corresponderem ao que deles se espera, levando os 

mesmos a viver em mentira e enganos, quais mecanismos conscientes ou inconscientes 

de sobrevivência. Logo, aquela metodologia permitirá antecipar a implementação de 

mecanismos para o tratamento adequado e a prevenção da violência, evitando o escalar 

daquelas anomalias, contribuindo para uma saúde de qualidade e de bem-estar social. 



O eixo Recursos energéticos e sustentabilidade ambiental reflete sobre um 

conjunto de sete artigos, os quais têm como preocupação central as mudanças 

climáticas e a eficiência energética. O sol é uma fonte de energia limpa e renovável que 

tende a substituir a energia gerada com recurso a extração de recursos não renováveis e 

geradores de emissões de gases de efeito de estufa. Em tese, aquela fonte permite que 

cada pessoa autogere o seu próprio consumo. Contudo, este hipotético cenário ainda 

está refém da eficiência da conversão conseguida pelos diferentes fabricantes de painéis 

fotovoltaicos. Por outro lado, é necessário proteger a identidade do território, valorizando 

as relações do indivíduo com o meio envolvente físico – paisagem natural – o que levou 

a que esta seja objeto de um tratados internacionais que a protegem. Esta proteção tem 

por finalidade estratégica conservar a biodiversidade, evitando o uso ou depósito de 

materiais não biodegradáveis.

Com a disponibilização deste livro e seus artigos, esperamos que os mesmos 

gerem inquietude intelectual, mais curiosidade científica e proatividade na procura de 

satisfação de novas necessidades e descobertas, motor de todas as fontes de inovação. 

Jorge Rodrigues, ISCAL/IPL, Portugal

Maria Amélia Marques, ESCE/IPS, Portugal
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CAPÍTULO 10

MARILYN MONROE – A TRAGÉDIA POR TRÁS 
DO ESTRELATO
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RESUMO: Marilyn Monroe foi uma distinta 
modelo, atriz e cantora que rapidamente se 
tornou um marcante sex symbol. Apesar da 
sua aparência estonteante, sofria de uma 
privação emocional severa, com recursos 
limitados para escapar aos fantasmas do 
passado. Marilyn nunca foi diagnosticada 
com uma patologia psiquiátrica específica. 
Contudo, tendo em conta as recorrentes 
depressões e relacionamentos instáveis, 
bem como a identidade dissociativa, 
instabilidade emocional e impulsividade, 
muitos especialistas acreditam que sofreria 
de Perturbação de Personalidade Borderline. 
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Este diagnóstico é suportado pela história de consumos abusivos de álcool e medicação 
e pelas diversas tentativas de suicídio. Muitos fatores podem ter influenciado o estado 
psicológico de Marilyn, tais como os antecedentes familiares de patologia psiquiátrica 
e a infância passada em orfanatos e lares adotivos onde foi maltratada e sofreu abusos 
sexuais. Assim, propomos uma abordagem a aspetos da vida da artista que sugerem o 
desenvolvimento de patologia psiquiátrica e risco de suicídio.
PALAVRAS-CHAVE: Marilyn Monroe. Saúde mental. Perturbação de personalidade 
borderline. Suicídio.

MARILYN MONROE – THE TRAGEDY BEHIND STARDOM

ABSTRACT: Marilyn Monroe was a distinguished model, actress and singer who quickly 
became an outstanding sex symbol. Despite her stunning appearance, she suffered from 
severe emotional deprivation, with limited resources to escape the ghosts of the past. 
Marilyn was never diagnosed with a specific psychiatric condition. However, given the 
recurrent depressions and unstable relationships, as well as dissociative identity, emotional 
instability and impulsiveness, many experts believe that she suffered from Borderline 
Personality Disorder. This diagnosis is supported by the history of alcohol and medication 
abuse and by several suicide attempts. Many factors may have influenced Marilyn’s 
psychological state, such as a family history of psychiatric pathology and childhood spent 
in orphanages and foster homes where she was mistreated and sexually abused. Thus, 
we propose an approach to aspects of the artist’s life that suggest the development of 
psychiatric pathology and suicide risk.
KEYWORDS: Marilyn Monroe. Mental health. Borderline personality disorder. Suicide.

1 INTRODUÇÃO

A coexistência de intensas variações de humor num indivíduo já teria sido 

reconhecida por Homero, Hipócrates e Areteu. Mais tarde, Théophile Bonet utilizou o 

termo “folie maniaco-mélancolique” para descrever a instabilidade do humor que seguia 

um curso imprevisível. Outros escritores observaram o mesmo padrão, incluindo C. 

Hughes e J. C. Rosse, que o apelidou de perturbação “insanidade borderline”. Em 1921, 

Kraepelin identificou uma “personalidade excitável” que se aproximava bastante das 

características atualmente aceites para o diagnóstico de Perturbação de Personalidade 

Borderline (PPB). Contudo, foi apenas em 1980 que a PPB foi incluída como um diagnóstico 

de perturbação de personalidade com a publicação do Diagnostic and Statistical Manual 

of Mental Disorders III.

Assim, face à impulsividade marcada e instabilidade nos afetos, nos 

relacionamentos interpessoais e na autoimagem que caracterizam a PPB, existem aspetos 

da vida atribulada de Marilyn Monroe que nos levam a questionar se a atriz poderia sofrer 

desta perturbação.
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2 BREVE BIOGRAFIA

Nascida em Los Angeles a 1 de junho de 1926, Norma Jeane Mortenson era a 

terceira filha de Gladys Pearl Monroe. Antes do seu nascimento, a mãe já se tinha 

separado duas vezes (de John Newton Baker e Edward Martin Mortensen) e os seus 

irmãos viviam com o respetivo pai, Baker, no Kentucky desde o divórcio de Gladys. Norma 

nunca conheceu o pai e a sua identidade permanece desconhecida, tendo sido utilizados 

os apelidos “Baker” e “Mortensen” em registos públicos ao longo da sua infância.

Até junho de 1933, Norma viveu com uma família adotiva (Albert e Ida Bolender), 

até a sua mãe reunir condições financeiras para a acolher. No entanto, poucos meses 

mais tarde, no início de 1934, Gladys foi hospitalizada e diagnosticada com Esquizofrenia 

Paranoide, tendo passado o resto da sua vida institucionalizada e com contacto escasso 

com a filha.

Após este episódio, Norma passou a sua infância e adolescência em orfanatos e 

lares adotivos, onde terá sido várias vezes maltratada, inclusivamente sofrendo abusos 

sexuais. Alguns relatos revelam que, nesta época, a artista sofreria de dislexia, insónia 

e ansiedade.

Aos 16 anos de idade (1942), Norma casou com James Dougherty (presumidamente 

para escapar ao ambiente abusivo que vivia num lar adotivo) e abandonou os estudos 

para se tornar “dona de casa”.

Posteriormente trabalhou como operária fabril, emprego que abandonou em 

1945 para se tornar modelo após conhecer o fotógrafo David Conover numa visita que 

este realizou à fábrica para fotografar imagens moralizadoras de trabalhadoras do 

género feminino.

Com o intuito de atrair mais atenção publicitária e obter trabalho mais facilmente, 

optou por pintar o seu cabelo de loiro e, ao ingressar numa agência de atores em 1946, 

adotou o nome artístico “Marilyn Monroe”. Neste mesmo ano, assinou contrato com a 

20th Century-Fox e iniciou a sua carreira como atriz.

Desde então, a popularidade e carreira de Marilyn cresceram progressivamente 

de forma a que a artista se tornou num ícone de Hollywood. Monroe foi uma modelo, 

atriz e cantora distinta, que rapidamente se tornou conhecida como um grande sex 

symbol. Estrelou um grande número de filmes de sucesso até ao início dos anos 1960, 

que arrecadaram centenas de milhões de dólares desde a sua estreia em 1950.

Contudo, o tempo relativamente curto que passou no centro das atenções foi 

repleto de escândalos, sexualização e sensacionalismo e os seus últimos anos de vida 

foram marcados por um severo declínio da sua carreira e do seu estado de saúde mental. 
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Marilyn foi encontrada morta pelo seu psiquiatra Ralph Greenson, na madrugada 

de 5 de agosto de 1962 no seu quarto (na sua casa em Los Angeles) com frascos de 

medicamentos vazios junto à cama. A análise toxicológica concluiu que a causa da sua 

morte terá sido intoxicação por barbitúricos (a atriz apresentava níveis elevados destes 

fármacos a nível sanguíneo e hepático) e a possibilidade de overdose acidental foi 

descartada pois as doses encontradas no seu organismo excediam largamente o limite 

letal. Este facto, aliado à falta de qualquer indício de crime, levaram à classificação da sua 

morte como um provável suicídio.

3 VIDA AMOROSA

Marilyn teve um total de três casamentos fracassados. Em 1946 pôs fim ao 

seu casamento com James Dougherty uma vez que este não apoiava a sua carreira 

profissional enquanto modelo. A atriz chegou a descrever esta relação como “entediante” 

e a referir que o casamento “não a deixou triste, mas também não a fez feliz”.

No início do ano 1952, começou um romance com o jogador de basebol Joe 

DiMaggio, uma das personalidades do desporto mais famosas da época, com quem viria a 

casar dois anos mais tarde. Contudo, o casamento terá durado apenas 9 meses, marcados 

por violência física e verbal, ciúmes e atitude controladora por parte do desportista. A 

atriz manteve o seu relacionamento com DiMaggio durante o processo de divórcio 

e desenvolveu casos com o ator Marlon Brando e o dramaturgo Arthur Miller, tendo 

este último relacionamento culminado no divórcio de Miller da sua esposa e posterior 

casamento com Marilyn em 1956. O casal ter-se-á divorciado em 1960, quando Marilyn 

se deparou com uma carta secreta escrita por Miller que afirmava sentir-se desapontado 

e envergonhado por estar casado com ela.

Monroe também teve vários casos breves e condenados ao fracasso com 

celebridades. Consta que, durante a produção do filme musical Ladies of the Chorus 

(1948), teve um caso com o seu preparador vocal, Fred Karger, que lhe pagou uma 

correção dentária. Mais tarde, Marilyn tornou-se a “protegida” e amante de Johnny Hyde, 

o vice-presidente da agência de talentos William Morris, que também foi responsável 

por lhe pagar alguns procedimentos estéticos. Por volta do ano de 1951, teve um 

curto relacionamento com o diretor cinematográfico Elia Kazan e casos breves com 

vários outros homens, incluindo o diretor Nicholas Ray e os atores Yul Brynner e Peter 

Lawford. Acredita-se que também manteve um caso amoroso com o ator Tony Curtis e 

que terá engravidado deste. Em 1959, voltou a estrelar na comédia musical Let’s Make 

Love e teve um caso extraconjugal com o co-protagonista Yves Montand. Começou um 
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relacionamento com Frank Sinatra em 1961 e julga-se que, nos últimos 2 anos da sua vida, 

teve um caso com o presidente americano Robert F. Kennedy.

Existem rumores de que Monroe optou por realizar várias interrupções 

voluntárias da gravidez ao longo da sua vida. No entanto, apesar da sua própria educação 

disfuncional, a atriz desejava ter um filho assim que se casou com Miller em 1956, mas 

infelizmente nunca foi capaz de levar uma gravidez a termo. Durante o casamento, teve 

dois abortos espontâneos e uma gravidez ectópica entre 1956 e 1958, e embora o abuso 

de substâncias pudesse ter causado alguns dos problemas ginecológicos e obstétricos 

que Marilyn experimentou, a artista também sofria de endometriose.

4 FRAGILIDADES E DECLÍNIO

Apesar do seu trabalho árduo e determinação para atingir o estrelato em 

Hollywood, Marilyn Monroe sofria de um terrível medo do palco, e no início da sua carreira, 

os professores da escola de teatro consideravam-na muito tímida e insegura para ter 

um futuro como atriz. Monroe ficava tão nervosa antes das filmagens de cada cena 

que chegava a ter erupções cutâneas. Custava-lhe decorar as falas e esquecia-se dos 

requisitos técnicos, como atuar na posição correta. Esses problemas faziam com que os 

editores muitas vezes tivessem que recorrer à edição de vários takes para formar uma 

cena aproveitável. 

Constava que era difícil trabalhar com Marilyn, o que terá piorado progressivamente 

ao longo da sua carreira: chegava consecutivamente atrasada ou não aparecia, era 

pouco produtiva, não se lembrava das falas nem dos gestos que devia encenar, exigia 

que as suas cenas fossem regravadas diversas vezes antes de ficar satisfeita com o seu 

desempenho e era muito dependente dos preparadores de atuação. 

Tais problemas motivaram diversos conflitos no seu trabalho (como, por exemplo, 

os seus despedimentos) e foram atribuídos a uma combinação de perfeccionismo, baixa 

autoestima e medo do palco. Todas estas questões parecem ter promovido e agravado 

sintomas de depressão e ansiedade, bem como o consumo de barbitúricos, anfetaminas 

e álcool como método para aliviar o seu estado psicológico.

De acordo com várias fontes, Marilyn Monroe inicialmente terá sido medicada 

com analgésicos fortes na tentativa de controlar as dores resultantes da endometriose, e 

barbitúricos e outros sedativos para a insónia. Face aos problemas que enfrentava, a atriz 

começou a apresentar uma perturbação de abuso de substâncias: tomava medicação 

para a insónia regularmente, bebia álcool de forma exagerada e consumia drogas no 

estúdio - a sua dependência tornou-se tão grave que a maquilhagem geralmente tinha 

que ser aplicada enquanto ainda estava sob o efeito de barbitúricos.
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Conforme o seu estado de saúde mental se ia degradando, Marilyn chegou a 

ser internada algumas vezes em hospitais psiquiátricos e, segundo os biógrafos, foram 

várias as tentativas de suicídio ao longo da sua vida: duas tentativas aos vinte anos; após 

a morte de Johnny Hyde Marilyn sofreu uma overdose por barbitúricos e deixou uma 

nota de suicídio; possibilidade de até três tentativas de suicídio durante seu casamento 

com Arthur Miller devido à depressão motivada pelos sucessivos abortos espontâneos; 

overdose de sedativos durante as filmagens de Some Like It Hot; overdose após se 

divorciar de Miller. São relatadas tentativas de suicídio até mesmo nas semanas anteriores 

à sua morte. Posto isto, claramente que o risco de uma das suas tentativas finalmente ter 

sucesso era muito elevado.

5 RISCO DE DESENVOLVIMENTO DE DOENÇA MENTAL

Marilyn suportou, ao longo de toda a sua vida, um alto risco de desenvolver 

psicopatologia e suicídio. Dentro dos fatores de risco apresentados pela atriz, podemos 

destacar que: passou grande parte da sua infância e adolescência institucionalizada 

e em lares adotivos sem alguma vez ter conhecido o pai, sofreu abusos sexuais, lidou 

com um legado familiar de doença mental, lutou contra a ansiedade, depressão e abuso 

de substâncias, enfrentou uma grande dificuldade em estabelecer relacionamentos 

interpessoais, passou por três casamentos falhados sem nunca conseguir dar à luz o filho 

que tanto desejava, perdeu o emprego e tentou acabar com a própria vida em diversas 

ocasiões, entre outros aspetos traumáticos.

6 PERTURBAÇÃO DE PERSONALIDADE BORDERLINE

Inserida no grupo de Perturbações da personalidade Cluster B (teatral/emotivo/

errático), a Perturbação de Personalidade Borderline é caracterizada por um padrão 

inflexível de instabilidade dos afetos, das relações interpessoais e da autoimagem, bem 

como desregulação do pensamento e comportamentos impulsivos.

Múltiplos fatores parecem contribuir para o desenvolvimento desta perturbação. 

A maioria dos estudos parecem concordar que um ambiente familiar instável, traumas 

e sentimentos de abandono na infância, história de abuso físico e sexual, negligência e 

separação ou perda de uma figura parental são comuns entre estes doentes e preveem 

o desenvolvimento de PPB. Para além disso, é igualmente sabido que, o componente 

genético desempenha um papel importante no desenvolvimento de patologia psiquiátrica.

Deste modo, facilmente conseguimos detetar aspetos da vida de Marilyn Monroe 

que a conduziram a um estado psicológico disfuncional: vários elementos da sua família 
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materna sofriam de doença psiquiátrica, nomeadamente a sua mãe, tio, avó e bisavô 

(que terá mesmo chegado a cometer suicídio); e Marilyn teve uma infância marcada por 

abandono e abusos, sem nunca ter conhecido o seu pai.

Embora nunca tenha sido diagnosticada com uma patologia psiquiátrica 

específica, são evidentes as características de Marilyn compatíveis com Perturbação de 

Personalidade Borderline, tal como seguidamente sugerido.

É comum os doentes com PPB exibirem incertezas e perturbações de identidade, 

com insegurança quanto ao seu valor pessoal e autoimagem ou sentido de identidade 

persistentemente instáveis. Norma Jean reinventou-se como Marilyn Monroe na tentativa 

de obter o amor e atenção que tanto ansiava e dos quais permanecera privada durante 

toda a infância.

A dificuldade em controlar a raiva e a instabilidade emocional em reação a eventos 

do dia-a-dia são muito marcadas, reagindo com irritabilidade ou tristeza às situações 

(sentimentos esses que muito rapidamente oscilam com a calma ou alegria). Existem 

diversos relatos de pessoas que conheciam a atriz que descrevem precisamente o seu 

humor instável e “temperamento difícil” que alimentavam a arduidade em trabalhar com ela.

Geralmente apresentam uma extrema sensibilidade à rejeição, evitamento do 

abandono real ou imaginário e relações interpessoais intensas e instáveis. Não aceitam 

pequenas críticas e são frequentemente conflituosas, o que leva a uma grande dificuldade 

em estabelecer relações saudáveis e, consequentemente, a separações e perdas que 

têm dificuldade em aceitar, sentindo-se desprezadas e abandonadas (suscitando crises 

emocionais). Este padrão vai de encontro aos três casamentos fracassados de Marilyn 

e aos seus múltiplos casos amorosos, assim como ao sofrimento causado por algumas 

das separações.

Os sentimentos crónicos de vazio são igualmente descritos como parte integrante 

desta perturbação e, segundo partes recuperadas do diário de Marilyn, o vazio era 

constante e repetido na sua vida.

Por outro lado, a PPB está frequentemente associada a outras perturbações, como 

a depressão ou a ansiedade, também elas compatíveis com sintomatologia apresentada 

pela artista em algumas fases da sua vida.

A impulsividade manifestada por estes doentes é potencialmente autodestrutiva 

ocasionando, por exemplo, perturbações alimentares, gastos excessivos, sexo 

desprotegido, abuso de substâncias, condução imprudente, etc. O abuso de substâncias 

e os múltiplos casos amorosos de curta duração são temas significativos quando falamos 

acerca de Marilyn Monroe.
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É ainda de referir os frequentes e recorrentes comportamentos autolesivos e 

suicidas que caracterizam esta perturbação. Tal como mencionado anteriormente, a atriz 

cometeu várias tentativas de suicídio ao longos dos anos.

Posto isto, todas as características de Marilyn supracitadas parecem ser altamente 

compatíveis com o diagnóstico de Perturbação de Personalidade Borderline, o que nos 

leva a crer que a estrela de Hollywood sofreria desta patologia. 

7 SUICÍDIO

Torna-se também relevante refletir acerca de aspetos associados a um elevado 

risco de suicídio e que possam ter influenciado este comportamento em Marilyn. 

Um fator de risco importante é a doença (real ou imaginária) e, como referido 

anteriormente, a artista efetivamente sofreu problemas de saúde, sobretudo 

ginecológicos.

Divórcio, separação e stress familiar também contribuem para o risco suicidário e 

sem dúvida alguma que estes eventos foram uma constante na vida da atriz (o seu último 

divórcio terá mesmo ocorrido apenas cerca de um ano e meio antes da sua morte).

No que respeita à predisposição suicida provocada pela morte ou doença terminal 

de um parente ou amigo, podemos recordar o estado psicológico abalado e a tentativa de 

suicídio de Marilyn aquando da morte do seu amante Johnny Hyde.

Perda de emprego, casa, dinheiro, status social, autoestima ou segurança pessoal 

podem também levar ao suicídio e, neste caso, é pertinente relatar que Marilyn falecera 

com parco dinheiro no banco e, pouco antes da sua morte, ela havia sido despedida, 

processada e difamada pelo estúdio onde trabalhara.

Como é do conhecimento geral, os estudos têm associado perturbações 

depressivas e de ansiedade com risco aumentado de tentativa de suicídio e, face a todas 

as adversidades que enfrentava, muito provavelmente Monroe encontrava-se deprimida 

durante os últimos meses da sua vida. Embora muitos relatórios digam que estava a 

começar a sentir-se melhor no momento de sua morte, é de salientar que os estágios 

iniciais da recuperação da depressão podem ser um período de alto risco.

Outro fator de risco significativo é o abuso de álcool ou drogas e, como sabemos, 

a atriz tinha um problema com drogas de prescrição e era conhecida por utilizar a 

combinação potencialmente letal de álcool e medicamentos sedativos.

Deste modo, é inegável que Marilyn Monroe reunia várias condições promotoras 

tanto do desenvolvimento de psicopatologia como de um alto risco de suicídio.
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8 CONCLUSÃO

A verdadeira tragédia da vida de Marilyn Monroe é que se tratava de uma pessoa 

frágil e com uma história complexa, que encontrou a fama, mas nunca o verdadeiro amor 

nem a estabilidade.

Depois de longos anos combatendo as adversidades, na noite de 4 de agosto de 

1962, a luta de Marilyn chegou ao fim quando, tragicamente, pôs termo à própria vida, 

com apenas 36 anos de idade. Apesar de todo o seu sucesso enquanto artista de cinema, 

Monroe morreu sem ninguém a quem recorrer ou convencê-la do seu valor.

Deste modo, é natural imaginar o que poderia ter sido diferente se Marilyn Monroe 

vivesse nos dias de hoje e acreditar que, se assim fosse, teria ao seu dispor um melhor 

suporte no que respeita a cuidados de saúde mental, o que muito provavelmente poderia 

evitar um desfecho tão trágico.
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